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PAUTE OFFICIAL
Ôoverno do Estado

Ail iiaiiiiütraiçllo do esmo* »r« dr* Alberto  
Maranltfio, gfoveriiador «Io ICutado

Decreto n. 2102 de 23 de I por ai e peloa auimaes e vehieuloa

proprietários para a  cuu 
> do serviço e boa dístribu-

deztfinbro de 1IW9
Regula oa serviços a fazer-se 

iniititi oh efíeitoa das swcfls e to  
ma outra* providencias.

0  governador do Estado do Rio 
(irandedo Norte,

Considerando que para o regular 
desempenho doe trabalhos contra 
os effeitos da secca, a  que Be refere 
o Regulamento Federal que baixou 
com o decreto u, 7019 de 21 de 
outubro do corrente auno e em 
obediência á  lei n. 1090 de 10 de 
outubro de 1905, é necçesario que 
oh Estados flageliados systemati 
zem por sua vez, os serviços que 
lhes cumpre promover e executar 
por si e coiu o auxilo  da União.

D ecreta :

Art. 1v—O governo do Estado 
promover A e executará todos os 
serviços contra os effeitos das se- 
ccas que os seus orçamentos o r­
dinários e as operações extraordi­
nárias de credito auctorizadae pelo 
Congresso Legislativo possam com-

Iiortar, e requererá ao Governo 
'sderal, sem])re que o caso o per- 

m itta, os auxílios constantes do 
Regulamento de 21 de outubro 
d este auno e destinados ás obras 
n*elle especificadas.

Art. 29—Os trabalhos a  executar 
pelo governo do Estado, por si e 
com o auxilio da União, nos ter­
mos dos arts. 4V a  159 e 22° a  24° 
do Regulamento Federal, são os 
seguintes, sem prejuízo de outros 
que posteriormente possam ser a 
consclh&dos pela experiencia e pelos 
estudos : 

a) Dessecamento racional dos 
valles hu uiidos do littoral, para a 
sua adaptação á cultura de cereaes, 
entrando para tal fim o governo 
do Estado era aceordo com as In- 
tendeucias dos municípios interes­
sados para que sejam cobrados e 
arrecadados pelo Estado os impôs 
tos sobre a lavoura e a  contribui­
ção dos
servnçâo do serviço 
íçílo das aguas, regulando o Es­
tado esses serviços pela forma mais 
equitaMva c proveitosa, atteudidas 
as condições locaes de cada um dos 
valles desobstruídos.

b) A coustrucção de estradas de 
rodagem ligando os portos de Mos- 
eoró, Macau, Natal e Canguareta- 
ma ao interior do Estado, para 
facilitar a  troca de produetos en­
tre os mercados de compra e venda 
no lil.toral o no sertão, por meio de 
transporte fácil e aperfeiçoado. 0  
Estudo desapropriará os terrenos 
que devam constituir o leito da es- 

* trada, tendo sempre etn vista os 
onus e obrigações creados para os 
proprLturios nas respectivas car 
tas de data, sesmaria ou aforamen* 
tos. As est radas terão no mínimo 
5 mel ros de largura e nos terrenos 
desapropriados ás suas margens 
serão estabelecidos poços tubula­
res, nr ui a/.eus, estalagens, cochei­
ras e cercados, destidados aos pou­
sos ou ilescanços de viajantes, ins- 
tallaçòcs que serão arrendadas a 
particulares e uue nó em falta de 
arrendatários iuoneos poderão ser 
exploradas pelo Estado.

c) Poços tubulares nas povoaçõe* 
e tms varzeas dos rios seccos, nos 
logares onde se houver, verificado 
a  existência de agua no sub-solo, 

Os poços nas povoaçôes serão 
coimtruiíloH s explorados pelo go­
verno do Estado, nos termos do 
decreto n. 20N de 20 de outubro 
de 1908, e poderão ser arrendado* 
ou vendidos ás Intendencias ou a 
particulares ; e os das varzeas se 
rão construídos para os proprietn 
rios doa resfiectivos terrenos, me 
diante contracto prévio.

d ) Barragens submersas nos rio* 
seccos ou torrentes de inverno de 
forma a  levantar e augmentar o 
deposito cPagua subterrâneo, paru 
maior produetividade das vazantes, 
sem prejuízo das varzeas marginae- 
evitando-se aconstrucção de mu 
ralhas que possam determinar des 
vios dauinosoa das correntes.

c] Açudes em logares apropriados 
e de resultados certos, precedendo 
desapropriação dos terrenos desti­
nados aos depoeitos e ás plantações 
uittrginaes. sendo depois br va­
zantes cedidas por arrendamento 
ás Intendencias ts a particulares, 
estabelecendo o Estado um m i-riço 

, regular de distribuição d’agmi j.-.ra 
irrigação e para aliiuentttção de 
peesoas e do gado, em condiçõ s de 
jierfeita salubridade.

Art. R"—-A c o n s e r v e f • nlinariu 
dos açudes de uso pubür •• das es- 
1 rudas de rodagem com im idaso” 
melhoradas quer pelai niui.quando 
forem m ingue* ao I.stadõ, quer 
portsti! ('mu ou W in o auxilio d’a- 
qnella, iicará a cargo da população 
lÜirí-Tnmente henelicinda e sob a 
imnxdiata fiscaüsaçãoe responsabi­
lidade dos presidentes das res(»ecti- 
vas Intendencias municipaes. Pura a 
**ffec;ti> idade dessa conservação, to­
dos os indivíduos validos. |.r prie- 
tai-jortou nã( ,residentes etu um raio 
de 12 Vilmm troa em volta d« um 
acude de us*i publicoe emtinm faixa 
dê 18 kilometros para cad« lado de 
. ma estrada de rodagem inter- 

unicjpal, eerão obrigados i  fo r

de transporte que possuírem até 
dois dias de serviço por mez ou 
uma quantia equivalente aos salá­
rios e alugueis respectivos, quando 
para esse serviço forem intimados 
pelos presidentes das Intendencias.

Paragrapho unico—As reparações 
de custo superior a  Rs. 500$000 
em um açude ou localizadas em um 
trecho inferior a 3 kilometros de 
uma estrada de rodagem, s£o 
consideradas extraordinárias e 
como taes serão feitas pelo Estado.

4-rt. 4°—Será premiado o plantio 
dé cardeiros e joaseiros no sertão e 
mangabeiras uoa to bolei ros do 
littoral, em cercados que evitem a  
destruição d ,eesas arvores. O prêmio 

ue será variavel quanto ao numero3e plantas e extensão de cercados, 
consistirá em reducção ou isenção 
de direitos sobre a  criação e a la 
voura dos interessados, mediante 
requerimento d'estes e verificação 
por parte do governo.

A rt 5*—E' mantido o Àlmoxari 
lado Geral do Estado, o qual será 
opportunamente desenvolvido para 
os fins constantes do decreto n. 
175 de 27 de março de 1908.

Art. 6°—E’ creado um curso de 
agrimensura no Àtbeneu Norte-Rio 
Grandense com exercícios práticos 
em terrenos do município d’esta 
capital, para facilitar em futuro 
proximo a  demarcação de terras em 
todo o- Estado, por agritnensores 
titulados pelo Atiieneu, cujos tra ­
balhos terão inteira validade legal. 
Para tal fim o governo designará 
um profissional com uma gratifi­
cação arbitrada no acto da no­
meação. Este professor dará as ex­
plicações theoricas uma vez por se­
mana a  todos os matriculados e 
fará pelos menos uma excursão 
por semana nos arredores da ca­
pital com todos os aluamos do 
curso para applicação pratica ^os 
instrumentos de ugri mensura. O 
curso será de um anuo e nVlle se 
poderão matricular todos os sex- 
taimistaa de madurezu o os tercei 
ram ísta da Eschola Normal. Os 
exames de agrinie t.sura serão fei - 
tos perante uma mesa examiuudora 
composta do direcfcor da Instru- 
cção 1’ublim, como presidente, o 
dos lentes de ai it luueticrt, de ulgc- 
bra, geometria e trígonometria do 
Atiieneu, do professor de desenho 
linear e geoiuvtricu da Eschola Nor­
mal e do profeesor de agrimensura, 
sendo contemplados rigorosamente 
j>ela banca examinadora uns sua* 
decisões de preferencia a  quaesquer 
conhecimentos theoricos, as notas 
de aproveitamento pratico dos n- 
hiinnos foriietúdas á Secretariado 
Atiieneu depois de cada exercício iio 
campo paru instrncçno profissional, 
dos candidatos a  Hgrimensore».

Art. 7v-~Revogam-s<í as diRfiOHi- 
ções em contrario.

Palácio do Governo, 2.‘t ile de­
zembro de 1909. 2P-1 da Republica.

Al.IllillTO M a haxHÃO
Jittiqnim tSonres Jt. da (tintam

corrente,o juiz de dinúto—Recorrido 
Jo&o B&ptleta de Oliveira Filho— 
Relator o exmo. er. desembargador 
loáo  Baptieta — Negou se provi­
mento por unanimidade de votos, 
coufirniaudo-se o despacho recor­
rido.

Aptteítaçno criminal
N. 183—Pau dos Ferros—Appeh 

lante, o promotor publico—Api>cl- 
lado, Adelino Moreira do Nasci­
mento—Relator, o exmo sr. desem­
bargador Luiz Fernandes—Reviso­
res, os exraos. srs. desembargadores 
Vicente de Lemos e João Baptísta 
-D eu-se provimento para mandar 
o réo a  novo jury, unanimemente.

Pelo exmo. sr. desembargador 
Vicente de Lemos foi apresentada 
em mesa e unanimemente approva- 
da a  revisão dos juizesde direito do 
Estado, pela ordem de suas an ti­
guidades até  31 de dezembro do 
anuo proximo findo.

Nada mais havendo a  tra ta r  foi 
encerrada a  sessão.

Foi juiz semanaric o exmo. sr. 
desembargador Vicente de Lemos.

0  secretario,
Lnciano de S<<ini ira 1 arejâo /•*//- 

gneira

0 cmá it !Éy
1 1

ill um inação, e tc , substancio* não 
veneuosas. Ainda mesmo, porém, 
que esses gases f jssem venenosos,
como o cyanogeneo e «eus compos­
tos, misturados com n eaortue 
iinssa atinosplicricn ron^lituiriam 

iPeutu iiioffmisiva e hiHÍgiiificante 
iu.pureza. Com effeito, o grana^ 
Hernchell costumava dizer que toda 
a matéria do nmior corneta cabería 
11’um dedal de coser; mesmo abs- 
t mhindo do exaggero d'essa asser­
ção, as nh*ervações os mais#mo- 
deruás tf*m moHt rado, sem discre- 
pane ias, que a urnsaa total dos 
cometas é extreraamente diminuta, 
e, admittiodo que ella seja, não 
de kilos, mas sim de tonel idas, o 
que será a  parte gazoza d elia ao 
lado de 5.203.000.000.000.000. de 
toneladas, que constituem nossa 
atmosphera ?

Tão immenso é este ultimo 
numero que elle se torna incom- 
prehenèivel e itnproferivel. Pode- 
se formar, porém, uma idéa de 
grandeza d ’esna massa reparando 
que ella equivale a  de õ85 000 
cubos de cobre mAssiço, tendo 
cada um mil metros de lado.

A presença de fracçfio influi 
terimal de qualquer gaz venenoso 
n*essa enorme quantidade de 
matéria nem seria perceptível 
pelos um is refinados processos 
de auulyzc chimima. Podemos, 
pois, com tranquillidade aguardar 
o dia da nossa passagem a tra  vez 
da cauda do viageiro sideral.

Iipuiminii!!!
Eh o que diz o ülustre cotnmer 

« imite, sr. Manoel Martins Ferreira 
Je Areia Branca, ao exmo. sr. Vis 
conde de Houza MoarSf.

Pelota*
Venhu, por melo da pr^aoitU1, communí* 

cw a v. exa. qae tenho nppHeado *w_imu* 
fUhoa o voaao prodigigno preparado PEITO­
RAL DE CAMBARA, noa caioa de d« flu- 
xoa e toaaen, e tcnbu colhido oa melborca 
reioltadoa, em viattt de que firmo a preacnt* 
que fareia uno como melhor voa approuvcr, 

Areia Branca, 90 de Janeiro de 1010.
Manoel Martins Ferreira 

(aegue ae o reconhecimento. >
Sipotit ri) áiitüBii di Mi Barbou

Á venda em todaa aa bôaa pharnmcLa 
d'eate Estado.

Superior Tribunal de Justiça
Sessão ordinária em 2 de março 

1910.
Presidência do extuo, sr. desem­

bargador Theotomo Freire.
Ao meio diíi, na sala das con 

ferencias, presentes cs exmos. srs. 
desembargadores Theotonio Freire, 
presidente, Vicente de Lemos, João 
Baptísta, Dionysio Filgucirn, Luiz 
l^ernandes o o éxrao. sr. dr. Manoel 
Dantas, procurador geral do Es- 
tido , foi alierta a  sessão, sendo 
lida e sem debate approvada a 
ficta da Nessão anterior.

Foi taiutiem lido o expediente.

Pnssanetn

Do exmo. ht. desembargador Vi­
cente de liemos ao exmo. sr. des­
embargador João Bíiptinbi.

Ajtpeihtrâo criminal
N. 188— Port' Alegre—A ppellante, 

llaymundo Bento dc Souzu—A - 
Pjièllada, a justiça.

Vista ao exmo. sr. procurador 
geral.

A pjtfílinçn o cri m ina l

N. 185—Santa Cruz—A ppellante, 
o promotor publico — Appellado, 
José Thomaz.

l)fiSpí\rhn
Pelo exmo. sr. desembargador 

João Baptísta.

Apjtellnrím criminal

N. 1 8 4 -  Pedro Velho—Ajqiellante, 
o promotor publico—Appellado, A- 
quino Felix—«Sejam os autos apro- 
snetad<>s) a quem comjwtir, dtpois 
de mim por estar impedido de iun 
ccionar n elles, per ser irmão do 
juiz de direito que presidiu o jul­
gamento do réo ; o que afflrmo e é 
uotorio.

JtTLOAMBNTOH :

Recurso criminal

N. 301—8, José de M íp ib á-r^

Em primeiro logar, já temos a  
experiência, em tempos modernos, 
de idêntico phenomeno, que sc ma­
nifestou sem que houvesse o menor 
incidente.

O grande cometa de 1861, cha­
mado de Teblmtt, passou no dia 
.‘10 de junho d^quelle auno em uni 
pnuto da Hua órbita, tal que a ter­
ra lhe atravessou a cauda, á dis­
tancia do núcleo egual a  dois ter­
ços do comprimento twtal du cau­
da. A cidade onde primeiro se pre­
viu esse notável acontecimento foi 
o Rio de Janeiro, e quem o aunun- 
ciou foi Etmn. Liais, illustre as- 
t rouomo que foi depois director do 
Observatório d ’esta Capital, e que, 
na occasião, habitava o morro do 
CavaJlão, em 8. Domingos, de on­
de elle observava o cometa. Em 
dois artigos publicados a  20 e 27 
de jutiho d’aquelle auno, lio Cor- 
r. io Mercantil, o distinclo astrono- 
uio ussignalou ns circutnstancias 
<io phenorneno e tranquillizoii o es­
pirito publico relativumenU* áscon- 
HeqiieiKíias que, como mrora, ular- 
inãvani espirito* jiesHimistas e 
imaginosos. A passagem, posteri- 
ormeute confirmada por lliud, 
sujieriutendente do Nauticul Al- 
mauac Ingíez, e Valz, diit*ctor do 
Observatório de MarsHhu, se rea­
lizou. ás 2 horas da madrugada, 
na noite de 29 a de jutilio. Iu- 
felizm'DtiC, o i-éo-sc manteve encí)- 
lierto na cipitnl, mas cm Barba- 
rena, onde residia o visconde de 
Prados, di/Htante illustrado e n 
paixonado pelos assnmpto* as tro ­
nômicos, o qual fõra avisado por 
Liais, houve innis felicidade, pois 
a imite se nr;nleve rl.ira, mas liada 
de notável *c mauilesioii u não 
ser a cõr avermciliada do réo.

Na Inglaterra, observou lliud o 
mesmo colorido, assim como o sr. 
IxMve, o qual notou, com dia já 
claro, a  pallidez da luz sol-u- r ,i 
cõr do fundo do réo, que em nlu- 
ranjado. Foi lhe possível nu noite 
• 1’esHe uir.smo dia ver «í comcLa ás 
7 horas % da tarde (estando o sol 
ainda mima do horizonte, o que é 
proprio da estaçãf» e da latitude 
dollogar da observação), emquan 
to que nos outros dias era preciso 
esperar mais uma hora pura inici 
íir as observações. Nada se produ 
ziu então que, poi qualquer fôrma, 
pudesse iuromumdar os habit antes 
•Io nosso globo, e as condições em 
qiie vamos agora encontrar a cau 
da do corneta llalley são perfeita- 
mente aimlogtis.

Lma circular fui iilt iniíuncntc pu­
blicada pela «Astronomicul and 
Astrophysical Societv of America» 
para, convidar os astronomos epie 
estiverem em boas condições, a fn 
ze r obeervnçiVH, principaliucut.> 
piiotographicas. do astro errante, 
aproveitnnt.o a nua maxima appro- 
xima<;ão da terra. A passagem 
deste nosso planeta é tra tada  pelos 
nuctoros d ’csse documento como 
sendo ^minor ina ttor\ isto é, us- 
sumpto de pequena importância, o 
qual pó.le, entretanto, dnr origem 
a algumas observações interessan­
tes, como sejam a de uma chova 
de estrellas cadentes, com a deter­
minação da hora dasuaproducção, 
o numero e tamanho das purticulus. 
sua frequência, etc. IVule também 
essa passagem ser acompanhada 
por phenomenos eléctricos da a t ­
mosphera, razão pela qual é cha­
mada a  attenção dos observado­
res para as possíveis variações do 
potencial do ar.

Os temores de envenenamento 
por gazes, como o acido cyanh.vdri- 
co, que allegam alguns articulistas, 
sem argumentos convincentes, ter 
sido reconhecido nos cometas, suo 
inteiramente destituídos de funda­
mento, porquanto a  matéria da 
cauda 6 muito provavelmente for* 
mada por verdadeira poeira cos. 
mioa, aa  qual, sob influencia da 
elevação de temperatura causada 
pela approximaçao do scl, se des­
prendem pequenas quantidades de 
gazes que a  aotüyie espectral 
revela serem priucipalmente bv 
drocarburetos, isto é, corpos aa 
o a tu m a  dos petroleoe, do gaz de

H. Morzei.

EXCELLENTE T0NIC0 -  F-.m
razão a En uhão de Scott está so- 
bejamente recorntnendad.i pelas 
mais altas etninoncias medicas.

O distiucto medico de Cachoeira, 
Francisco Romano de Souza, de* 
clara o seguint» ;

‘ Attesto que tenho em minha 
clinica empregado, com feliz êxito, 
nas affecçôes pulmonares a Emul­
são de Scott, nas convalescências 
de todas as moléstias é excellente 
bonico”.

I>e rodem  do sr. inspector da 
A lfândega, faz-so publico, p a ra  
conliciq m ento dou in teressados 
ípie a tó  o  d ia  31 do corren te  
mez <le m nrço deverão  ser p a ­
g a s  aa  ta x a s  de reg is tro s  da* 
fabricas, casas  coinm erciaes <mi 
g ro sso  e a re ta lh o  e vendedores 
iiinhtihinlcH que uegociariMii 
com inercndoriüs su je itas  ao  
irnposto  do consum o, doconfor- 
m idade com o a r t .  B1' do rega 
m ento que baixou <*«>m o decre 
toõHDD, d e lO  de fevereiro d» 
100Ü.

Alfandega de N ata l,4 de m ar­
ço de 1010.
Anynio V. th* Me/Zo. 2 1 iw rip -

tu rn rio .

SOUCITAIlAS
P r e v id e n te  N a t a l e n s e

".H* CllAMAilA
.“llil Ciilivilhlllim lOtloM OH HOI-illH 

l‘n‘VÍ<lf‘nt.i' Nuliil̂ ns*1, inni-riptos ntr i 
ijin, L-l •!•* <J«*z»’iubr<i Wo nriiio iinão, > 
vire!!! Místínhijicr i* «jiioIk. fif* cini'0 mil 
rí íh tl quv vxtáo obri^adon, ji«lli» falltn-i 
mento (loctuiHorio Joào Itit -̂iro Dnn 
t/iH. n « iija vinvn l«eucí)«‘i.i.ria foi pn(̂ o o 
pn-ulio h <piu tinlm (bn-ito. ronfonm- 
recibo publicmio jieln íuipicimn 

Puia pn f̂tmenLo fica marcado de 
Aivordo com og OHÍurutuM, o praso de 
t.rintu difiH, findo o qual, começará- ã 
hM*r coutado o do quinze dms i«ara o pis1 
tíiouclito da ntcHimt cimnuidii com » 
multa de vinte por cento.

Terminado o primeiro enegundo pra*w 
serão difinitivainerV efiminadofl todon 
ort HOl-io* ql|e uáo tiverem pugo.

'rhcHoumria da Previdente NiltiilciiHi 
em de fevereiro de 1910.

O tlioHoureiro,
./. ih r vn si o ilc A. Uniría.

Club de relojios
O proprietário du Kelojoaria HMK- 

<1A, clrnma n nttenção don hoiih bon* 
frcguexcK, para um club de rol'' îcj8 do 
parede, anieriefiiiOH, a prontHÇõoH d*- 

em 20 eorieios. Oh ditos lolojion 
que He nelinm etn exposição, são ven- 
didoH h preços de satiindo ür peior 
bypothose p<»r 4ttf. Aproveitem n pe­
chincha que está prestes a completar.

H. Uoes.

Balsamo Oriental
Já  não ha quem possa contestar 

a grande efficaeia d'este precioso 
medicamento. Hua acção é rapidu. 
seu effeito seguro, sua cura gartm 
tida.

O B a ls a m o  O r l* n la l  é um nte
dícamento de primeira ordem, no 
tratam ento do rheumatismo.

VKHIflf-HR RI TéMI BtAZIL
Pharmacia Rocha—deposito no 

Eeará

Em Natal ev depositaria a
Pharmacia ÍAaraotilo

m \<  k m m m  ib t ir ii
no

Dr.PedroNunesdeSá
CI Rl JOlAO-DENTISTA

Formado pela Faculdade de Medici­
na do Rio de Jawno e pela Cai- 

veraidade da Penmylvania
Recentemente chegado da Euro-

Sa, onde reformou o material do 
o seu gabinete, aperfeiçoando-c 

com todos os melhoramentos mo­
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extracçôee de dentes emprega o 
novo auesthesico local STOVÀINA 
recommendado e applicado por to ­
das as celebridades medicas e den- 
tari is. Com a applicação com STO- 
VA i NA é garantida a  insesibida- 
dt absoluta-

Esfbcíalidades : Brigde*Works- 
Corôas a  ouro e pívots.
{Consultas das 8 âs IX e de 1 ãs 4

l*UUÍCtt, pr«HÍ ação Mfiuuii v 
direito a H<w$$ otu tuiif-i- 

(•M «seolhhbifl) ;
íliroaoMietfv HOYAI.,— o primeiro 

relujrio d<> utiiverse--prL>«tAçAo seina - 
.ihI tí$44MK

Espingarda de caça «STANDARD» <Ih 
KAIBBBLICH-DE(h>UH WAFFEN 
FABRIK—bellem o . i^urança—pr«Min 
ç >o ■etiianal fif400.

Filas A duas cores c OFKIClAKs. 
pa|Mfl, pap l carbono, oleo, eU* encon 
tra-se tia mestua Agepcia á referida 
rim «Hcnador José Rmiifacio» n, N- 
Itilielra—Natal.

Loja Avenida
Rva

i d e  co u flH n çs
VlIIARlO BAHTIIul,OMi:t .

-CIDADE A f/rA -
IH

Heeentiumuite n b ^ rt . chuimi 
a  n tte n ç ã o  do  publico pnr.-i o 
v a r ia d o  sortinufiito  qut« bqn d»- 
fazenJns tio h-i, t^iprichosnm on­
te  escolhidas, o p a ra  to d o s  us 
g o s to s , im p o rtad o s  «ias melho­
res m ercados uncionnos n os 
tran g e iro s .

Tem A venda tom bom alguns 
artigos de miudezas e oh ipóos, 
o que ha de chio.

Preços razoaveis.
C om pras e vendas a dinheiro.

—NATAL—
N n xn rm o  J* (\

Srta. Leonor Pedrozo
E M B E L L E C ID A  C O M  A

Bellezina Emulsão dfi Scott
Eis o grande medicamento, no geneso, o 

melhor que se conhece para fazer como por 
encanto destruir qualquer doença do rosto | 
taea como pannoa, 'espinhas, cravos, sar­
nas, etc., etc.

Roll^vina censtitúe a alegria de toda uciiw iiifl pessôa que deseja possuir
uma pelle fina e macia.

Usse que não vos arrependereis !
PHARMACIA ROCHA, deposito na C eará 

Em Mata/ é depositaria a Pharmacia /Maranhão

Jl« Braiil, m  toda* ao foas pbarnzriaK

Ca» “Staiki”
uz

A CAMPOS& COMPANAIA
llvk im> Ouvinoii x. 106 funtigi» 72) 

—RIO DE JANEIRO—

A E8CHOLA REGIONAL 1)E AP 
PREN DIZES MARINHEIROS, dcsíc  
Estado pela [lessoa de seu ft gno €om- 
miflsario, o sr. tenente Autonio Ferrum 
den de Oliveira, possuidora do numero 
110 Club «E» de innehinas de eacrever, 
vom de ser contemplada uo sorteio de 
15 do mez p. lindo, "om tinia maehimt 
de escrever «SM 1TH» VI81VEL, a  me- 
llmi nt.é hoje conhecida.

A*nmchina de escrever «8M1TII» VI- 
Sl VEL, juatainente reputado o MAIOR 
INVENTO DA ME<’H ANK’A MODERNA 
alia ns vantagens de uma jierfeição 
absoluta em todo o seu conjiincto a  de 
ner um opparelho forte e resistente.

A «SM1T I1» V181 VEL é, toda  ella 
m ontada sobre ««plieras articuladas 
iim o dcsnliiihti, ;iiio b>m fricção, por, 
tan to , nao ga^tu, não ** acaba !

O leitor, aquém  e s t u  me dirigindo 
;i’cste momento, desejando fazer aeqni- 
■tiçrio d** uma—visto que ella 'é  util e ne 
cessaria a  todos ou a  quitei todos—não 
tem mais que dirigir-se íi agencia da 
CASA «STANDART», a rua «Senador 
■J osé Bonifácio» n. 8, e tom ar uma ius- 
cripcfio nos clube d a  CASA «STAN- 
DAKT», que, corno do etem plo acima 
fica apto  adquirir uma pelo preço de 
ã | 890, IRfROO, 20*400, 27# 2(>0 , .14$, 
etc.

Tem também a CASA STANDART» 
tnais os seguinteH artigos, que são i- 
gu&lmciite vendidos a  prestações sc- 
manacH, com sorteios, HEM ACCRE8- 
HJMO de preço :

Pianos KITTEIt, o mnis Udlo e Imr- 
uiouioso instrumento, p re s t^ ã o  se 
inanal, 12$ ;

ffianista ItEX, moderna invenção 
qu- adapt ada a qualquer ]âano fal o 
locar qualquer pessoa, inde(H>iidcutc

Vo-

44 Arfínlu filha L eonor 
p tdecea ilurant» w io *  
anno* de Ecxema e  Ane- 
mi«u Recorrí a  todo* o* 
medicamento* tem  obter 
proveito algum, até que 
tive a  feliz ideia de dar- 
lhe a  Em ubio de Scott
quem
—ANTONIO PEDROZO, 

»,S.P.

Nada deafeia mais o 
rosto das aenhorfats como 
acôrmadlenta^oacravoa, 
eipinhat, eczema o outras 
erupçõ ttdapdleque pro­
veem da impurez» do 
sangue.

A Emulsão de Sco tt 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e  mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
zyatema toda a impureza 
e dá á  tez a  còi* rosada 
que é distinctívo de belíe- 
"a o saude.

Exigir sempre 
c.<:ta marca, sem  
a q ual nenhuma
F,:;Uih’áo é boa  
:.a:i legitim a.

/I! Á Euafií, ('hifnií Yurh
?!*
!(

D0  IMi \ R M \ t  El T i r o

Ü,ii o5ottqníío 3"otto
chlmt«-am«utc puma, iiro<liiilo« 

cedm cnLf pRurmaceutlcoa de «VmIhm aa pr<>-
qualquer hora aoCONSÜLTOBIO DA r i U R M A C I  t  * ... ............. .

<l£ll> ur^rucla todo» oa chamatloa inrilin,..
i” 1”  «riedo  com prooipUdAo «> a«-

i !h í íL a r **J5*“ "»W n dad c  U© propri- » tarlo, pharmaceuiico rO A O l IH  TORUKX,
.jwc atteude a  qaa lqu rr hora da iiolil

á  M ‘‘B!d *  Bto Branro, « l ,  (oaoa om mlatercs proflMslonara.
h o r á r i o  d o  c o n s u l t o r i o

Paulo .le Abreu -  oonault 
Anuuso Barata 

l'r, Paula Aotuneg 
Dr, Mario Lyra 
Dr, Januario Cicco 
Dr, Calidtrato Carrilho

Dr.
Dr. «t

n
(i
u

EITURfl PREJUDICADA NA 10HBA0A I L E G Í V E L

rias 8 ás í> homs —- maiiltn 11 “ 12ti 12 á 1 hora —t rija1* 1 ás 2 ho tiN h
(« :) ‘ 4 * --(t 4 *• Ô “

Labim/UFRN



A SAUDE
A  R E P U B L I C A . —' N a t a l ,  7  âc M a r g o  d c c H H O S

— Cura moléstias das senhoras.

'--Cura a É u , toneis e c p ln k

Boro-boraeiea--MM, russa
Laboratorio: DAIJDT & LAGUNILLA

B* A8B1N <t»K B I  FBOTA t
COM DOCVMVNTOS BCIBKTIFKXW

O dr. JoaA Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia:

Átteeto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prspa- 
rado a HA D DE DA MULHER, obtendo os melhores resultado*.

Barra, 211 de fevereiro de 1909.—Dr. José Joaquim Pinto.

Rio de Janeiro.

Attesto que hei empregado bastas veies osproduetos dos sr 
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A SAUDE DA MULHER 
obtendo sempre resultados os mate satisfactoríos, de£sorte que, multo 
de consciência, os aconselho e emprego,

Maceió, 9 de junho de 1909.—Drt Airnnio de Araújo Joifw.

SIFFR ES D l PELLE!

LU
USAE
do d r. Eduardo França. UNICO remédio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposj-

2 0
A NNO S

DE GO
L I

- u n i L U  remeaio urazneiro adoptado e conBagraíl 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e hospitaes.

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta 
dos ha cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pés e dos sovacos, assa* 
duras do calor (de entre as coxas!, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabelloe, quei­
maduras, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. Ê ' de 
resultado efficaz para  toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio, Em injoeção cura qualquer corri

mento em poucos 
dias.

Aimnu
não contém potas- 
sa caustica, n emN A

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZ1L

Ar»jo,Fniltt&6.
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-MilSo
Ribeiro da Costa-Lisboa  _ ______

soda caustica, nem
KM BU EN O S A IR E S  gorduras,que são irritan tes da pelle e entram

r  . • .  _ „  t  t  „  i / i í  na composição dos sabões medicinaes e poiua-
I fOísClSCO L o p c s —L a v a l  6  l o J 4  dae.formulas estas velhas e anacbronicas

já  abandonadas pelos médicos modernos.

V E N D E -S E
e m  t o d a »  amnouius, FWis i ms

Almaiarirado Geral de Gelado
ARAME FARPADO

atilo  A disposição d o s  ers. c riadores e ag ricu lto res, pelo
reduzido preço de 1 080 , ro d as  de a ra tne  farpado , com 100  lib ras , medindo
re frn  ue 800  metro** de com prim ento . O a ram e reeoinm euda-se pela su a  brtii 
qualidnde de reaiatencia, tiào  excedendo de cinco po legadas o espaço de um a a 
o u tra  fa rp a . A c ad a  ro d a  acom panham  2 kitos do g ram pos.
Ui meftiM rcpirtifãi t«n pir* feder m  m. ereadires e ãgrirultsmt, par prrçi rednidM:
('unos g a lv an izados de 1 p. $300  o  pé i ” *' ”  4  ” 2$ l 00  um a
D itos de 2 p ...............................  $700  ft St \ ” braz. ” 2 % ” $800
Bojões de I  p ...............................$ 200c ad a  1 ” ” 8  ’ $000
l i í * n o  » »  ( 1  ”  « í í i A  , --------------  I I  J J  l |  | J  I *  l $ 0 ü 0Ditos ” 2 11...................... $500 (um
Té ” ” " X 1...... ......  1$000
Encbadas americ. de 8 jibs. 1$800

Facões [Ja c a ré ] .....................  8$400
P ic a re ta s .................................  3$000

O director, Tíieodosio Paiva.

Iíi^3LTÜLÍIirXí̂ Kili3Ki£k(
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco «1 que n’ella  en­
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAUR1DINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
MUI EM W U MERCEIRIK, 6MFE S. HOTÉIS. PMM. ETC.. ETC.

g to l la tx d a  &  S o u to
R U A  D O M I N G O S  J O S K ’ M A R T I N S  N . 9 0

Recife—Pernambuco
Â LAURIDJNA acha-se aptrovada pela 
tre Inspectoria de Hygiene aesteEstado

PRODUCÇilO Dl ARI A

40.000  BARRIGAS

FARINHA DE TRIGO
‘G old  M ed a l”

n e

WASHBURN-CROSBY C.
OS MAIS IMPORTANTES MO\OE(Bt»S NORTE-AMERICANOS

INSTRUCCÒEH
Em egual quantidade cTagua ponha-Be deata  

tarmha uma quinta parte menos do que se usar-B« 
de qualquèr outra marea.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se muite 
branda. Mieuira-se a  massa depois atéficar bem

savado.
r A lELMHt FAKIXHA MA AIKKIIA
Rende mais e dé melhor pito 

do que todas a r ou­
tras farinhas.

Escííj torit. f oru t9j t ? Oi 
ção;

I l «  RKOAD hT.
New-York

x í a R A  i  K a) 1j >* s> K  I N F O R M A S Ô E S

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISS ARIAS

Clubs N orte Brazil
------------------- m ■ ------------------- >

Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
^eus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes, -com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor­
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kila* 
tes, macliinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p r e s t a ç õ e s ,  recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

U r e v e i n e n t c  a b r i r e m o s  iv i s e r ip ç o e *  p a r a  a  r e t i d a  d e  i i i a e l i i n a s  
p a r a  e s e r e v e r ,  p i a n o s  e  p i a n o l a s ,  ^ e l o  m e s m o  sji s t e i i i a  4l e  n r e S t a e o e s  
s e m a n a e s ,  e o i n  d i r e i t o  a  m n o r t ix a e õ e s *

R e s t a m  Ja. p o u c o s  n ú m e r o s  p a r a  o  c l n b  d e  r e l o g i o s  d e  o n r o «

A rm axem  M od elo
1)E

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
fui siiii intaiçõu mb o ?6pfninUttU a’utB Eitaio JOSÉ DÀ CAMARA LISBOA- h t  dc Coni&efcio, 111 MATAL

FOLHETIM
- 3(56-

OS DRAMAS DE PARIS

K O CAM BO LK
FOK

P o u s o s  d o  T o r r s l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

IX
Projecto» de cassmento»

Afinal, e»ts ultimo, que era  um perfei 
to KonÜoman, dava sen» beneficio* o 
mnho da mais absoluta diacripçio, n io  ia 
a cftaa de Andréa aenãa de manhã, dava- 
ih‘‘ a maia completa liberdade, e n io  ap- 
parecia nunca nas reoniOea que tlnbam 
flsalumbrado o pobre Rolland de ('layet.

Ora naquetta manhã, sentou-se o barão 
á o ibeceira d« Andréa e exclamou :

- Santa Dem I Que foi que MHibou T 
-Sonhei qoe ectava paaa ma caaar, rea* 

pondeu ella.

Obarãn moetrou noa labloa um sorri- 
cacarneo.

—Foi com effeito, um eeaho extraordi- 
tinrio /  dieta elk .

—Acha T 
—De certo.
—Logo, não aou mulher qu*' mc d^ixe 

aeduzir peloa altractivoo do matrimô­
nio ?

- A RonhorA, bilvpz ; m:iar.. na nu- 
trof! ?

-^Quara outros V 
—Oa maridos.
En barão acompanhou eaU« palavras 

com uin aorriao nobre modo atrevido.
—Uma mulher bonita acha sempre ma 

riloa...
—Uma mulher bonita acha sempre ma­

ridos. ..
—E a senhora é deveras formosa...
—Qaando easa mulher possuo dezeno 

ze mil libras de renda.
—E ellea não pnaiuem nada.
—Ieao ê muito poeaivel.
—Então, minha querida, já  vê que n io  

sonhou com coíea séria, e que lhe é pre­
ferível. em ve* de ae caeer, continuar a 
•npportar a* minhas adorações.

—Meu cstimavel barão, disse Andréa 
muito friamente, desculpe-me o ter-me 
servido de nm rodeio para o pôr ao facto 
da situação : n io  sonhei qoe me casava, 
ma* decidi-me annunciar lhe que odoptei 
essa resolução.

—Oh l exclamou o barão. JA velo que 
M '. asito explicações. Falia seria men­
ta  ?

-M ulto  seria mente.
-Tom qoe então, «aea-se ?
-E’ rerdeda, eeeo-me.

-Quando ?
—Talvez que d ’aqui a quinze dins... U 

mais cedo possível...
—l*óde-so saber com quem ?
—F«r emquanto, não.
-Ná<i é um nome o qtte eu quero sa 

her ; u que desejo são simples informa­
ções acerta d.i situ ição.

—Tem vinte e oito aunos, é um moço 
muito interessünte, ** tem também o ti- 
tuh > de barão.

—Authentico ?
—Apoiado em excel lentes pergami­

nhos.
— E... pobre V
—Pobríssimo.
—N*esse caso, minha querida, replicou 

o barão, p 'rm itta-m e uma única obser­
vação.

-D ig a  ..
--Faz um neg.icio dutc^Bw d. Dezenove 

mil flancos, para um hanR> e uma baro­
nesa viverem, representam simplesmente 
a miséria.

—A miséria e a virtude, sr. barão.
O barão, que poiera a bengala e o 

ehapéo sobre um divan, levantou-se e  
foi basear <>s dois objectos.

—Adeus, disse eile. Uma ves que falia 
assim tem ae rir, e isso entre  nóa, é 
porque se tornou uma mulher forte. Es­
pero vél-a beata antes de doia annoa. 
Adeus, baronesa.

—Adeus, disse >
O barão ijou IUa a  mão, c deu um 

paseo para ae retirar.
—A prepoaito, c ieee «ila, sabe qae aoe

l > » « « A R I A  K P H A R M A C I A  H O M ÍK O P A T H Al

Grande prêm io na Exposição Nacional de 1908

Q U IT A N D A , 1 0 4 — HOSPÍCIO, 3 0 -O U R I V E S ,  38
—  R io d e  J a n e i r o ----

(Óleo dc fígado di* liíionlhnu em homreO(utthia). Seu. g o sto , sem cheiro e nem dlétn

r"SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curflsthma — Cura a& breiichites 

UHthmaticaa c n nsthmit pnr 
mt*ín antigu que seja.

Flonrettirm itemedio hemico 
par» Mi>rí:ii liriiii/üü, curn ;ií ii 
c rudicul.

Vuriolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homirobromium ( 'roni rocen-
ptrumte homaíopatha) |ni>ailc 
bilidade, fustio, falta de cresci­
mento, etc,

ChetiofHtiliu m Antrlmi n I im m 
Pura expedir ua verme» daserc- 
aiiçnp, sem CHiií-nr ,:ição ín- 
leatinal.

('Uni JK..-V — SuPidPiPiir -. suíplii, ■ 
In de quinino em qualquer febre.

Parlvrinn  — Medicamento deat 
nado a acceierar aem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

IÀqa osso — Poderoso remcdio quu 
liga immediatamente oa córtes 
e  estanca as hemorrhagiaa.

Palnstrina— ContrA impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí­
gado e insomnia.

VenvBsimvm  — Heroico medica* 
mento destinado a curar aa 
manifestações sypbiliticas.

Essência Odoiitalgica — Retnedio 
inst aiitaneo contra a dõr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
mitigo o Hortimení.o •■ompleto cm toilos o» rruMlirurnentOS ho—

mii-ojmtirn om, uiemiio ob nioriermiineiitp miiprpĵ ndoft ♦* <in«* ITip raio forneririo» por aa mais 
iniportHnlHH iln Europa o nn. Anutrit-a (Io Nortt1. — Di*po»ilHr'ON cm Nutal .

Antonio de Paula Barbosa
nlh<>a da snciedade tem wido sempre So­
brinho de minha mãe t

—E hc-i-de continuar a sel-o. A diffe- 
rença, continuou o barão, nTum tom de 
maravilhosa indífferença, é que parto esta 
iinite para uma viagem muito extensa, e 
<|Ue mc privará do prazer de naaiatir á 
sua missn nuiicial.

E o barão saiu.
—Até que emfim ! murmurou a joven, 

ficando aó.

Acto continuo tornou a tocar a cam­
painha. e logo reappareceu á  J ustina.

—Jesus / minha senhora / disse a cria­
da, teve alguma diasensão com o “ se­
nhor T“

-Não.
, — E ’ que in tão paIlido !

—Ors / pensou Andréa ; sentiu se hu­
milhado, maa n coração não teve a míni­
ma parte na sua pallidez. O barão 4 vai­
doso, e egoísta, de modo que quebro as 
minhas relações com elle, sem sombras 
de remorso.,.

Apõe isto ordenou Andréa á criada qoe 
t  vestisse; e vestida com a msior sim-
S icidade e bom gosto, mandou appare- 

a r o coopé, e saia só.
Eram então qaaei onse boraa.
Andréa mando* rodar para a rua de 

S a in tL ata i* , e parou a  esquina da n u  
dos Trois-Frérea.

Apsandappe ■gilmonte antroa n’uros ca- 
sa de aMHmnta apparencis, a  <Ms m  de
K asgesã • •  porteiro o nome da era, de 

nt-Alphmsse. A ara. de Ssint Alpbon

se. a formosa trigucirinha, já  um tanto 
rmidura no tempo em que a Bxccarat se 
aproveitára d 'eila para a ttn ih ir a uma 
cilada, em Saint-Maurice, o snppoato b i- 
ziíeiro D. InigO de los Montes ; n sra. de 
Saínt-Alphonse, como inmtts dizendo, ti 
nhn mais quatro annor. e ultrspasa^vn 
já  muito oa trinta, Cnmtud \  como o 
príncipe ru iso amigo do condo Artoff lhe 
permanecera fiel ; como e'la, » deapeito 
dos annoa, se conservava ainda formosa 
na época em qoe tornamos a achal-a, em 
ainda, como d’antes, uma mulher da 
moda.

Andréa entrou em casa da sra. de Sa 
int-Alphonee com o desembaraço de quem 
costumava ir ali muitas ver.es, sem se 
fazer annunciar ; e, tendo-se limitado a 
perguntar á criada de quarto se sua amn 
estava só, foi direita ao quarto de ca­
ma.

A sra. de Ssint-Alphonse estava ainda
dci':ida.

—Como estás ta  ? perguntou Andréa, ati 
rando para cima d’um sopbá t  regalo e 
as luvos.

—Bem. e tu ?
E apertaram as mios.
Inquestionavelmente, se RuLnd de Cia. 

ye t tivesse podido ver a quaó  embinca 
da menina de Chamcry en tra r em casa 
d*uma mulher como a sra. de Saint-AI- 
phonee, decerto se sentiría *ni t i  d^sillu- 
dido a respeito da sua virtude, e não t  - 
ria d ’alli a poocaa horas desempenha .d< 
o papel da paladino, a injuriado o eet 
amigo vteconde FaMen d^amoHaa.

—Batás aé ? parguntoii An Irás ; nà> 
esperas san to  a «tle ?

-Socega, respondeu a  sra. de Saint- 
AI|ihonse ; pr.iicii a cn iraJa  a quem quer 
q i * fosso, ninguém to verá cm minha 
caia. U m i senhora que está para ser 
barunezn...

—Estás cert» dMsso ? 1 
Boa pergunta I

-E  que eu, p'oaeguiu Andréa, acabei 
“g-ira m esa» de interrom per as ntinhsa 
re!m-0 *8 com o burào.

w * ----- ---- f
- Fiz mais a in ia  ; falleMhe do mau fu- 

toro m a rd j. co m » se já  o liveeee visto. 
II na das comes quo disse é qoe era  in ­
teressante. H

%
am ám ào  nui  as salvs. Aquella

breC ham ary já nAi a ib i  o quo ha
.a9 lia. a crescen-

toq a  S ini-AIptionse ; n«o deva U n la r 
dez mjntit s. Em ouvindo tocar a caw m l- 
nha vaaa para o mau gabin ;te  de tooca- 
dor, do níT* podarás ver e u n i r  asm aar 
visto.., Maa. a proposito ,. dtees qoe te  
d ■scsrtxsta do b t ' i o  ; m.is que deatinn 
dá» ao p ib re  R.dnnd ? H

~ Ora ! retorqoiu Andréa, d*® 
"•j  • u facilmente. hvro-

—A |uelU* e sarim comt'go auaisdn tn
ui Zv?«se*.

(COÍVTIIIÜA.)

I L E G I V í L  H f l N C H P O Í l
Labim/UFRN
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SOCIEDADE DE AUXILIO M UTIO

Fundada a 8 de novembro de 1903
V a p lU I ...........  II>O O O N O < | F m h IU .  • .

ASSEMBLEA GERALflVI/UlTBVIvkin V f*V » ■■■
P k k s iiik n t e  — E x m , S r .  D r . A lb e r to  M a ra n h A o , C o v e r n a d o i  

<1(3 K s to d o .
l v S k u k k t à k io — tó x m . S r .  D r. F r a n c i s c o  l lhiU> d e  A b re u , i) j-  

r e e t o r  O erw l d n  In s t ru e v f io  P u b l ic a .
*>* S ^  k k i a h io  — C x m . H r. D r.M m io e l D a n ta s ,  P r o c u r a d o r  <le- 

r a l  d o  E s t a d o .
DlftECW ftlA —

rBBsiOKNl K - Exm. Dosem hungador Jos£ Theotouio bYsire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

S b c r k t a a io  ■— E x m . U e s e m b a r g a d o r J o ã o  D io u y s io  P i lg u e n u

T B uaoírB K iK n C o m m e n d a d o r  JoeG  ( tu rv a  s io  d e  A. c la re ia

COMAUSSÂÜ FISCAL
C o ro n e l  M a n o e l C o e lh o  d e  S o u z a  e  O liv e ira ,  I a s p e c to  r  d a  Al 

U m d e g a .
Joào Tiburcio dn C. P in h e ir o ,  Professor do Atheueu.
Coronel Olympio T a v a r e s ,  Presidente d o  ID v  o n o  N à t a i ..

hata utiiiesimn instituição garante á pessoa beuetieta d. 
paio ttoclo mt tecido mu pticuiio de ckneu coutou de râis} log* 
que se ache completo o numero datei minado judos reaput» 
voa esta tu tos. Os associados pagar tio lti$dOO dejoia  *• mm  
quota  de b$0<Hi pot obito occoirido entre os r;*>eins.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas ofíicinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

M u iN lr o »  iMtfCOM............  ISStttiMMMMM»

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

F.Solon&C
SÜCC. DE V IU V A  B A R R E T T O  &  C.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

KM

N a ta l  e  C ? rn a ú b in h a  
End. Tel. “J U V IN O ”

C aixa  pontal n. 6
CODIGOS USADOS

i 1. e Ribeiro
F A B R I C A N T E S  d e

Tecidos Crús, Brancos

NATAL
■ Rio Granito do Xorte

A secção de avulsos, onde têm sid > primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais traí alhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial tvDorraphico. de modo a ooder c< «ifeccionar o trabalho mais exiorptUe. nor 
preços relativamente commodos.

» r

IM l ’ l i l  ‘VIEM-HE

nniiltiiiiN,
Matutos, Factufíis, €« rnets, Coopons, eic. ele.

TUDO COM A MA XIMA PERFEIÇÃO Si-* .*

A empreza d’ “A RKPUPLICA” tem seu eseriptorio e ofíicinas á

IA DR. B A R A T A  N. 28 \

'fg&üS.iC

CpdX.^
IftTtRWACU ál

oc Ptrt50tb

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907 -Installada em 15 de mar£o de 1908

A P P R O V A D A  P O R  D E C R E T O  D O  G O V E R N O  F E D E R A L  COM  D E P O S IT O  P R O P O R C IO N A  I, D E  *200 :000$000  N O  T H E S íJ U R O  M  D E R  AI P A R À O C A P I T  M
D E  M I L  C O N T O S  D E  R E IS  ' ' '

K ^ f c U i r a d a  n a  « J v n t a  C o m m e r e l u l  < le  8 .  P a u l o

O lR I.t TOMKH :

S. Bernardo.
Tktfiourilro i l)r ' ,.i>riel Dias da Silva, d ln c lo r da 

< utáipaulkla I ííbfj! H. Bernardo, 
i i f / t i ik i  Dr. O-inalo <bj 8(mi/h, inodW) e mpiUIiMta, 

CONRI U IO  VlBCALi
; oo d t Prntes, «lirw ior <iu llmiro de S. Paulo,
It&rno R. D uprat. Trei t.or dn Companhia Industrial. 
Corouel Kerimndo I‘jantai*, vice-p residente do Catado 

de S. Paulo.
Dr. IVdro Pontuai, iim dico e industrial.
Bmlolidn» de Miram!.t, m limtrml e m pítalista , p rn- 

p ri-tario  dh Fabricn Aret.uzinn, de Ciraricaba. 
Dr. JoAo Alvet Lima, pr> orietario a capitalista.
!>r« Vii Ui» Uodiiibo,  ....... do lioepital de leo

lAiDHib» d* ü  Paulo*
D da i Vueifo* â. C,

UURfl PRF.dUDICflDfl Wfl IQHBHOR

A 'KconmniHadora PauliHU" é uniam, ^ar a receber apeusâu. a associação roati- lu o u to  d o  p a g a m e n t o  d a e  iu<kli 
ciedadi* mutua com approvaç&o e tiaca- tuirá aoa seus herdeirna todas aa contri- u a lld a d o R . 
lisaçft ’ do Governo Federal, cujo fim é buições que elle tiver ieito. Dando-se o 
eat&briecer umapciiHAo vitalícia.mensal,em iailecímento depois qu o socio estiver no 
dinheiio, aos himih soeios. Tem duas cai- *ô ao da pensfto. esta i’eará o?.ünct*f sem 
xas : a CAIXA A e a CAIXA IL Os aoema que &;>s herdeiros asei : \ qualquer dir* ito. 
da CAIXA A pagam 5$ de joia e ‘/$500

Ah pcnsOea serfto pagas em qualquer 
p a r t e ,  d o  Iira7 .il o u  F x h - u i g -  i ro ,  - m d r  o 
s o e m  ae a fd ia r .  p o r  t r i m e s t r e  «■ uAo p o r  
s e m e s t r e ,  o o m o  o u t r a s  p a g a m .

de mensalidade e tcrfto direito a uma pen­
são vitalícia KM DINHKIKO uo fim d< 
15 aiinos ( 150$, maximaj. Os soe<os da 
CAIXA B paga m 5$ de joia e fi$ de 
mensalidade e terfto direito a uma peu- 
sio  vitalícia, KM DINHKIKO, n<> • m  de 
des mimou ( 100$, maxima)}

No aso  (L «ujío íai^CHi1 auUsi dc ohe

I L E G Í V E L

K* m  u n i r a  q u e  t  i *  s o r t e i o s  d e  
e a d e r a e l o s  d e  «  < m  % m esse i*  e

Os pagamentos autecipadns de I u.uio
g«>sAni da redueeftn de :> *i., mm pairuii' *n* 

u n i  Iv K A N iD K  MOfr PICIO u o  d i a  tos de IO murns 20  I. e ms pagamento* 
d e  M a t a i ;  o  mm*í< s o r t e a d o  A s a  de 15 auuos, 15 *p

Ümta 
t « m dê 
■m 0m m

NAO TEM ( o i  , , OOHES , m  fmgmmrnttf Sm  m+umUtémi. * i , ,
mH, enjot récibot « /» . im frfn i m atndim tt* é t l r%to* ** á

yt^furmà» f l t  mmmkt, W «  t  '   

A d m n i-ff abertas novas inscripções para pedidos de cademelas.
I. MJLIO I , ) * |  |U S

M B S
Labim/UFRN


